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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Então é 
Natal

Não, caro leitor. Ao contrário do que 
indica o título desta crônica, não a es-
crevo escutando a música de Simone, 
mas, sim, os versos da ‘bela e fofa’ can-
ção Papai Noel, fdp, rejeita os miseráveis, 
dos Garotos Podres. Em casa, nunca fo-
mos de tradição natalina. No máximo, 
uma comidinha diferente, servida antes 

mesmo da virada para o dia 25.
Lembro-me de poucas ocasiões em 

que trocamos presentes. Às 22h, 23h, 
meus pais já estavam dormindo. Eu fica-
va assistindo televisão ou ia para a casa de 
algum amigo. Mesmo sem todos os ritos 
da época, hoje eu reconheço que o fato de 
passar o Natal com meus pais era o ápi-
ce da data, independentemente de ceia, 
dos presentes ou de qualquer religiosida-
de. Neste ano, pela distância, infelizmente 
não estaremos juntos, mas, pelo menos, 
uma chamada de vídeo devemos fazer.

Lembro-me de um Natal diferente, 
ocorrido há cinco anos. Após a ceia com 

meus pais, fui passar a virada com os ami-
gos. Mas, infelizmente, naquele dia 24 de 
dezembro de 2016, não havia nada para ce-
lebrar. Após três semanas internado devi-
do a uma pneumonia, nosso amigo Pauli-
nho havia cansado de lutar no leito de UTI.

Nos reunimos na praça da CNF (Ta-
guatinga Norte) em sua homenagem. 
Em pouco tempo, éramos um grupo de 
10 ou 20 punks e outros seres estranhos, 
com restos de ceias trazidos das casas de 
parentes, vinhos e espumantes. Eu “as-
saltei” a adega do meu pai e peguei o pri-
meiro vinho que vi pela frente. Para mi-
nha surpresa, era um dos mais caros que 

ele tinha, conforme informou Cleilson, 
amigo sommelier presente na ocasião.

Lembro também que estiveram pre-
sentes Pedro e a esposa, Camila, Toy, 
Thiago (Animal) dentre outros que 
acompanharam de perto os últimos dias 
de Paulinho, entre idas e vindas ao hos-
pital. A choradeira e o inconformismo 
entraram madrugada adentro.

Eis que nosso amigo, grande fã de Ga-
rotos Podres, ‘resolveu morrer’ dois dias 
antes do Natal (quanta ironia), acho que 
só para mandar o bom velhinho à mer-
da. E lá estávamos, desta vez não em seu 
bar para passar a virada, mas sentados 

no banco da praça para ‘beber o morto’. 
Cinco anos se passaram, e ele segue na 
memória de todos nós.

Minha mensagem para o Natal é exa-
tamente essa: aproveitem os momentos 
com quem você ama, seja com sua famí-
lia de sangue, seja com a que você esco-
lhe, os amigos, antes deles partirem. O 
mais famoso aniversariante do dia 25 
deve até preferir que pensemos menos 
nele e mais em quem está à nossa volta 
— ouvi falar que ele era um cara legal, 
humilde, empático e nada vaidoso, en-
tão, acho que não deve ligar muito para 
homenagens, rezas e agradecimentos. 

FIM DE ANO /

Pela segurança de todos

Mesmo com vistorias, os órgãos não conseguem fiscalizar todos os estabelecimentos comerciais  
do DF. Por isso, ressaltam a importância das denúncias para garantir o cumprimento da lei

C
om a redução dos casos e 
de mortes por covid-19, 
neste fim de ano, foi au-
torizada a realização de 

eventos em casas de festas e ba-
res do Distrito Federal. Para ga-
rantir a segurança dos clientes, o 
empresário precisa ter licença de 
todos os órgãos da administra-
ção pública, uma garantia de que 
normas de segurança serão se-
guidas. Secretaria de Proteção da 
Ordem Urbanística (DF Legal) e 
Defesa Civil estão entre esses ór-
gãos. No entanto, a fiscalização, 
apesar de diária, não é suficien-
te para registrar todas as irregu-
laridades. No caso da Casa Maa-
ya, interditada por tempo inde-
terminado após um incêndio de 
grandes proporções, os proprie-
tários não tinham autorização da 
Administração Regional de Bra-
sília para fazer eventos e shows.

A concessão de alvará ou li-
cença de funcionamento para 
atividades econômicas no DF 
opera da seguinte forma: o em-
presário faz um cadastro na Re-
de Sim DF — um sistema inte-
grado que permite a abertura, 
fechamento, alteração e lega-
lização de empresas em todas 

as Juntas Comerciais do Bra-
sil — onde informa as princi-
pais atividades a serem exerci-
das. Assim, o sistema indica pa-
ra quais órgãos os documentos 
necessários deverão ser envia-
dos. O problema é quando al-
gumas etapas desse processo 
ficam pendentes e não há uma 
busca ativa por resolução.

O DF Legal realiza vistorias diá-
rias com seis equipes em cada tur-
no — manhã, tarde e noite. A di-
retora de fiscalização da Área 1 de 
atividades econômicas da pasta, 
Flávia Araújo, explica que as vis-
torias também são realizadas via 
demanda externa. “Não tem co-
mo a gente estar em todos os luga-
res. A cidade é muito grande. Por 
isso, temos o canal da ouvidoria”, 
diz. Porém, não há um sistema de 
consulta aberta em que a popu-
lação consiga verificar a situação 
dos alvarás dos estabelecimentos 

que frequenta. “Os fiscais, quando 
recebem a denúncia, verificam a 
Rede Sim DF, mas este canal não é 
aberto para a população. O jeito é 
os clientes pedirem, assim que en-
trarem nos locais, as autorizações. 
Caso não seja atendido, já cabe fa-
zer uma denúncia”, detalha.

Quando recebem uma queixa, 
os agentes do DF Legal se deslo-
cam até o estabelecimento indica-
do e verificam a situação tanto no 

sistema quanto presencialmente. 
“Caso esteja tudo certo, ele está 
apto ao funcionamento de acor-
do com a atividade indicada no 
cadastro. Se não tiver, nós notifica-
mos e damos um prazo para regu-
larização de 30 dias, podendo ser 
prorrogado por mais 30. Se, mes-
mo assim, a situação não for re-
solvida, podemos interditar o es-
tabelecimento”, explica Flávia. A 
diretora ressalta que, para que um 

estabelecimento opere, é preciso 
que ele tenha a autorização de to-
dos os órgão citados na Rede Sim. 
“São vários órgãos que licenciam, 
cada um é responsável pelo seu li-
cenciamento. Mas, tem que ter au-
torização de todos”, complementa. 

Defesa Civil

O papel da Defesa Ci-
vil na concessão de alvarás ou 

licenciamento é relacionado à 
segurança da estrutura. O coro-
nel Gabriel Mota, agente do ór-
gão, afirma que, quando há pen-
dências no sistema em relação a 
documentos que precisam ser 
enviados, os donos são informa-
dos, mas não há um prazo para 
enviarem a documentação. “Na 
prática, eles não podem funcio-
nar. Mas, se abrem mesmo sem 
as concessões, a Defesa Civil só 
consegue saber via denúncia”, 
diz. Quando os documentos são 
enviados e é necessário verifi-
car a segurança do local, o órgão 
tem um prazo de 15 a 20 dias pa-
ra executar o serviço.

Sobre eventos de fim de ano, 
Gabriel afirma que para os que 
são realizados com caráter tem-
porário, sempre passam por fis-
calização de todos os órgãos do 
governo. Em relação às denún-
cias, o coronel explica que, quan-
do há irregularidades estruturais 
aparentes, é indicado que a pes-
soa deixe o local e chame a De-
fesa Civil imediatamente. “A pes-
soa pode verificar se a estrutura 
em questão não tem elementos 
aparecendo, se está bem pinta-
da, sem gambiarras. Em casos 
mais graves, se tem rachaduras 
ou apresenta estalos”, detalha. 

Fiscalização do DF Legal ocorre todos os dias. Queixas podem ser registradas pela população

DF Legal/Divulgação

 » SAMARA SCHWINGEL 

O que abre e o que fecha no Natal

O funcionamento de serviços públicos será alterado no feriado de Natal. Hoje, não haverá vacinação contra a covid-19 nem atendimento no Hemocentro de Brasília. Os transportes públicos vão funcionar com 
horários alterados. Os itinerários dos ônibus podem ser visualizados no site do DF no Ponto (www.dfnoponto.semob.df.gov.br). O metrô funciona das 7h às 19h. Unidades básicas de saúde (UBSs), farmácias de alto 
custo e o Hemocentro também não funcionam. Já as Unidades de Pronto-Atendimento e os hospitais regionais funcionam 24h por dia. O Zoológico e o Eixão do Lazer podem ser opções de diversão para o feriado.

CEB
•	 Funciona normalmente. As equipes  

de manutenção da CEB trabalham  
24 horas, nos sete dias da semana,  
e não param em nenhum feriado. 

Caesb
•	 As equipes de manutenção  

trabalharão em regime de plantão, 
sem atendimento remoto.

•	 Agência Virtual, app, site e telefone 
115 funcionam ininterruptamente 

Saúde
•	 Unidades básicas de saúde (UBSs), 

ambulatórios e policlínicas  
estarão fechadas 

Vacinação
•	 Não haverá expediente
•	 Casa de Parto de São Sebastião
•	 Funciona de forma ininterrupta,  

24 horas por dia todos os  
dias da semana 

Farmácias de alto custo
•	 Não abrem

Hemocentro
•	 Não abre 

Emergências
•	 Todas as emergências dos hospitais 

regionais e as unidades de pronto 
atendimento (UPAs) funcionam  
24 horas por dia 

Samu
•	 O Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu) atende de forma 
ininterrupta pelo telefone 192

•	 Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps)

•	 Do tipo III, voltados ao atendimento  
de retaguarda e articulação em rede, 
estarão com atendimento  
24 horas por dia

•	 Os outros Caps não abrem 

Delegacias
•	 Todas as delegacias do DF funcionam 

24 horas, em regime de plantão 

Transporte público
•	 Os ônibus circularão com a tabela 

horária de feriado. Os horários e 
itinerários podem ser visualizados  
em dfnoponto.semob.df.gov.br 

Metrô
•	 Funciona das 7h às 19h 

Detran
•	 Não abre. Os serviços on-line, 

disponíveis por meio do aplicativo e 
do Portal de Serviços do Detran-DF, 

funcionarão normalmente,  
todos os dias da semana 

BRB
•	 Não abre 

Jardim Zoológico
•	 Aberto das 9h às 17h 

Jardim Botânico
•	 Fechado

Planetário de Brasília
•	 Fechado 

Complexo Cultural da República
•	 Fechado 

Centro Cultural 3 Poderes (exceto Panteão)
Fechado 

Memorial dos Povos Indígenas
•	 Fechado 

Biblioteca Nacional de Brasília
•	 Não funcionará 

Museu Nacional da República
•	 Fechado 

Espaço Cultural Renato Russo
•	 Fechado 

Museu Vivo da Memória Candanga
•	 Não funcionará 

Eixão do lazer
•	 Está impedido o trânsito de veículos 

das 8h às 18h

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

DF Legal - telefone 162
Defesa Civil - telefone 199/
coope.sudec@ssp.df.gov.br
Procon - 151 

Como denunciar 

Na véspera de Natal, o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
sorteou 12.600 prêmios — de 
R$ 100 a R$ 500 mil, no total de 
R$ 3 milhões —, por meio do 
Nota Legal, para mais de 900 
mil consumidores. O ganhador 
do maior valor foi um morador 
da Asa Norte, com uma compra 
de R$ 87,85, em uma sorveteria, 
em Águas Claras.

“Esse sorteio é muito democrá-
tico, e a concorrência está aberta 
da mesma forma para quem gasta 
R$ 100 mil ou R$ 3. Para concorrer, 
basta se cadastrar e fazer os acom-
panhamentos. Podemos ver que é 
uma maneira muito democrática 
de o cidadão participar da receita 
pública”, disse o secretário da Eco-
nomia, Itamar Feitosa, durante o 
sorteio, ontem.

Os estabelecimentos que 
mais geraram bilhetes foram 

supermercados, farmácias/dro-
garias e restaurantes. Para esta 
edição, houve a geração de 48 mi-
lhões de bilhetes — 7 milhões a 
mais do que no primeiro sorteio 
de 2021. Participaram desta edição 
as notas fiscais geradas entre 1º de 
novembro de 2020 e 30 de abril 
de 2021. Todos os consumidores 
contemplados foram notificados 
por e-mail. Para conferir os bilhe-
tes premiados, é só acessar o site 
do Nota Legal (notalegal.df.gov.br).

 » RENATA NAGASHIMA

Sortudo da Asa Norte ganha R$ 500 mil

NOTA LEgAL

Todos os ganhadores serão avisados por meio do e-mail

Renata Nagashima/CB

 » 1 prêmio de R$ 500 mil
 » 2 prêmios de R$ 200 mil
 » 3 prêmios de R$ 100 mil
 » 4 prêmios de R$ 50 mil
 » 10 prêmios de R$ 10 mil
 » 30 prêmios de R$ 5 mil
 » 50 prêmios de R$ 1 mil
 » 500 prêmios de R$ 200
 » 12.000 prêmios de R$ 100
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